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ENDEREÇOS
Adamantina – administrativo: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 
3502-3000 – camda@camda.com.br

Adamantina – loja: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3200 – 
lojamatriz@camda.com.br
Adamantina – logística: Rua Ana Augusta, 4 – Tel.: (18) 3502-3100 - 
estoque@camda.com.br 
Adamantina – campo experimental: Rodovia Comandante João Ribeiro 
de Barros, KM 588  - Tel.: (18) 9132-1115
Adamantina – laboratório de análises agronômicas: rua Chujiro Matsu-
da, 40 - Tel.: (18) 3502-3400 – laboratorio@camda.com.br 
Andradina – loja: Av. Guanabara, 2920  - Te.: (18) 3702-7878 – andra-
dina@camda.com.br
Andradina – fábrica: Avenida Bandeirantes, 3900  - Tel.: (18) 3702-6560 
- fabrica@camda.com.br 
Andradina – silo: Rodovia Marechal Rondon, s/n, Km 634 – Tel.: (18) 
3702-6050 - siloandradina@camda.com.br  
Aquidauana: Rua Marechal Mallet, 1020 – Tel.: (67) 3240-2000 - aqui-
dauana@camda.com.br 
Araçatuba: Av. Governador Mario Covas, 2800  - Tel.: (18) 3636-3350 
- aracatuba@camda.com.br 
Assis: Rua Floriano Peixoto, 201 – Tel.: (18) 3302-2366 - assis@camda.com.br 
Bataguassu: Rua Santa Catarina, 115 – Tel.: (67) 3541-4200 - bataguas-
su@camda.com.br 
Campo Grande: Av. Costa e Silva, 332 – Tel.: (67) 3345-4600 - campo-
grande@camda.com.br 
Coromandel: Av.Celestino Dayrell, 1994 – Tel.: (34) 3841-1769 – coro-
mandel@camda.com.br
Coxim: Avenida Virgínia Ferreira, 374  - Tel.: (67) 3291-0800 - coxim@
camda.com.br 
Dourados: Avenida Marcelino Pires, 5285  - Tel.: (67) 3416-4900 - dou-
rados@camda.com.br 
Dracena: Av. José Bonifácio, 2599 – Tel.: (18) 3821-8360 - dracena@
camda.com.br
Iturama: Avenida Prefeito Juca Padua, 424 – Tel.: (34) 3411-6555 – itu-
rama@camda.com.br 
Jaú: Av. Zien Nassif, 1240 – Tel.: (14) 3602-1050 - jau@camda.com.br 
Junqueirópolis: Rua Cesar Montroni, 295  - Tel.: (18) 3841-9440 - jun-
queiropolis@camda.com.br 

Lavinia – silo: Av. Perobal, 154 – Tel.: (18) 3698-1245 - lavinia@camda.
com.br 
Lençóis Paulista: Av. Papa João Paulo II, 810 – Tel.: (14) 3269-6200 - 
lencois@camda.com.br 
Lins: Rua Dom Pedro II, 870  - Tel.: (14) 3533-5800 - lins@camda.com.br 
Londrina: Avenida Tiradentes, 2677  - Tel.: (43) 3338-1004 - londrina@
camda.com.br 
Macatuba: Rua José Antonio de Moura, 1-61 – Tel.: (14) 3298-9950 - 
macatuba@camda.com.br
Naviraí: Rua Osaka, 39 – Tel.: (67) 3409-4400 – navirai@camda.com.br 
Nova Andradina: Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade, 2210  - Tel.: 
(67) 3441-9500 - novaandradina@camda.com.br 
Ourinhos: Rua dos Expedicionarios, 1113 – Tel.: (14) 3302-6080 - ou-
rinhos@camda.com.br 
Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - paca-
embu@camda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-
2683 - paranaiba@camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapo-
lis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - pruden-
te@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-
5800 - quirinopolis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Rua Aniceta Rodrigues de Souza, 1240 – Tel.: (67) 
3238-4600 - ribas@camda.com.br 
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 - 
santafe@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 
- riopreto@camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - 
treslagoas@camda.com.br 
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, 
para críticas e sugestões, devem enviar correspondência para a rua Chu-
jiro Matsuda, nº 25, caixa postal 0091 – CEP 17800-000 Adamantina/SP 
ou e-mail para jornal@camda.com.br

INFORMATIVO

6 de janeiro: Dia da Gratidão
Esta data é o momento para celebrar a sua 
existência, as paixões, parentes, amigos e to-
das as pequenas coisas que trazem alegria à 
sua vida. O que você valoriza? Quem você 
aprecia? Como você expressa sua gratidão 
aos outros?
A gratidão é um conjunto de vários sentimen-
tos. É o reconhecimento de que não somos 
os únicos responsáveis pela nossa própria 
condição. Ser grato é reconhecer que outras 
pessoas também participaram na produção 
de nossa vida. Um pouco de humildade que 
obriga a reconhecer o outro como parte de 
nossa alegria. É poder dedicar, compartilhar 
a graça recebida.
Não há hierarquia na gratidão, não há dife-

renças. Sentir-se grato, com um sentimento 
constante de dívida impagável, pode não 
ser muito saudável. A gratidão é sempre boa 
na medida da alegria que a acompanha. E 
a angústia de uma dívida constante carece 
de alegria.
CULTIVE A GRATIDÃO
•A gratidão te lembra das coisas positivas 
da vida. Faz você feliz com as pessoas e 
situações em sua vida, sejam eles pessoas 
queridas, uma pessoa que conheceu que foi 
atenciosa com você, ou mesmo um bem-te-
vi que canta em sua janela.
•A gratidão te lembra do que é realmente 
importante. É mais difícil reclamar sobre as 
pequenas coisas quando você é grato por 
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seus filhos estarem vivos e saudáveis. É difícil 
se estressar com as contas a pagar quando 
você é grato pelo teto sobre sua cabeça.
•A gratidão faz você agradecer aos outros. 
O simples ato de dizer “obrigado” a alguém 
pode fazer uma grande diferença na vida 
dessa pessoa. As pessoas gostam de serem 
apreciadas por quem elas são e pelo que fa-
zem. Não custa nada, mas faz alguém feliz. 
E fazer outra pessoa feliz vai fazer você feliz 
também.
•A gratidão transforma o negativo em posi-
tivo. Seja grato por ter desafios. Seja grato 
pois você pode aprender com estes desafios. 
Seja grato pelos desafios fazerem de você 
uma pessoa mais forte. 
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Encerrado o ano de 2012, a estimativa do 
valor da produção é de R$ 235,7 bilhões, 
resultado 3,5 % superior ao do ano de 2011 
– descontada a inflação, quando alcançou 
R$ 227,7 bilhões. O resultado foi determi-
nado principalmente por cinco produtos: al-
godão, com aumento real de 23,7%; cebola, 
19,8%; feijão, 13,4%; milho, 29,8%; soja, 
19,1% e maçã, 4,3%. A participação desse 
grupo no total foi de 53,2%.
Os resultados regionais confirmam os au-
mentos de valor ocorridos nas regiões centro 
oeste, de R$ 70,5 bilhões (alta de 33,5%); 
norte, R$ 7,4 bilhões (+9,8%) e nordeste, R$ 
25,8 bilhões (+13,7%).
De acordo o coordenador de Planejamento 
Estratégico da Assessoria de Planejamento Es-
tratégico (AGE) do Ministério da Agricultura, 

Valor da produção das lavouras é de R$ 235,7 bilhões em 2012

Produção pode chegar a 182 milhões de t de grãos

Pecuária e Abastecimento (Mapa), José Gar-
cia Gasques, as previsões para o ano de 2013 
mostram-se ainda melhores. “Há boas pers-
pectivas para diversos produtos. Em especial 
a soja, que pode apresentar resultados excep-
cionais de produção e preços remunerado-
res”, afirmou. A perspectiva para a oleaginosa 
é que o valor chegue a R$ 104,3 bilhões em 
2013. A partir dos levantamentos realizados 
pela Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), que prevê a safra de grãos 2012/13 
em 180,2 milhões de toneladas, e pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
em 173,8 milhões de toneladas, a estimativa 
é que o aumento do valor da produção em 
2013 seja 25 % maior em relação ao resul-
tado obtido este ano, podendo chegar a R$ 
296,4 bilhões no próximo ano.

jornaldointerior

00
3

Agronegócio_

Centro oeste foi o destaque do ano, atingindo R$ 70,5 bilhões

A safra nacional de grãos do período 
2012/2013 deve ficar entre 176,82 e 181,55 
milhões de toneladas, o que representa um 
aumento de 6,4% a 9,3% ou o correspon-
dente a 10,65 milhões e 15,38 milhões de 
toneladas a mais que a da safra passada que 
chegou a 166,17 milhões. Os números são 
da intenção de plantio apurada no 2º levan-
tamento da safra e divulgados pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab).
A soja teve maior o destaque entre as culturas 
em termos de crescimento de produção, com 
um acréscimo estimado entre 13,71 milhões 
e 16,61 milhões de toneladas em compa-
ração com o período passado. Já o milho 
primeira safra apresentou uma elevação entre 
216,6 mil e 1,52 milhão de toneladas, en-
quanto que o feijão primeira safra sofreu uma 

variação de – 1,4 mil a 49,3 mil toneladas. O 
motivo se deve aos altos preços do grão no 
mercado, devido à quebra de safra dos prin-
cipais países exportadores.
Área – A estimativa aponta para uma área 
cultivada entre 50,89 e 52,22 milhões de hec-
tares, resultado que indica uma variação des-
de a manutenção a um aumento de 2,6%, ou 
seja, poderá haver acréscimos de 1,34 milhão 
de hectares à área de 50,85 milhões cultivada 
na safra anterior. A soja foi o único grão que 
apresentou crescimento de área, em compa-
ração com o estudo das culturas de algodão, 
arroz, feijão primeira safra e milho primeira 
safra. A variação é de 5,5% a 9,3% ou o in-
tervalo entre 26,43 e 27,38 milhões de hec-
tares acima do obtido em 2011/2012, quando 
foram cultivados 25,04 milhões de ha.

Mapa publica estudo sobre comércio exterior do agronegócio
Está disponível no portal do Ministério da A-
gricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
a edição 2012 do estudo “Comércio Exterior 
da Agropecuária Brasileira: Principais Produ-
tos e Mercados”. A publicação foi elaborada 
pelo Departamento de Promoção Internacio-
nal do Agronegócio (DPI) do Mapa.
Dividido em seis capítulos, a pesquisa apre-
senta um panorama sucinto da produção 
agrícola no Brasil e das vendas externas do 
país. O comércio exterior é analisado por 
três focos: setorial, mercados e fornecedores. 
De acordo com o trabalho, o valor das ex-
portações cresceu em média 17,1% entre 
2006 e 2011. A produção anual de grãos au-

mentou 33% no mesmo período e a partici-
pação do agronegócio no PIB brasileiro foi 
de 22,7% em 2011. A produtividade média 
por hectare expandiu 27,5% entre as safras 
2005/2006 e 2010/2011, enquanto a área 
plantada aumentou apenas 4,3%.
O Brasil também permanece como maior 
exportador de açúcar, café, suco de laranja, 
soja em grão e carne de frango e o segun-
do lugar para carne bovina, óleo de soja e 
farelo de soja. São Paulo continua sendo o 
maior produtor agrícola do Brasil e a China 
se tornou o principal destino das exporta-
ções agrícolas brasileiras.
A publicação está disponível na íntegra e 

pode ser baixada tanto nas versões em inglês 
quanto em português.

papeldeparede

portaldoagronegocio
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Goiás é 4º em criação de gado
Goiás possui hoje mais de 21 milhões de 
cabeça de gado e figura na quarta coloca-
ção no ran¬king dos mai¬ores pro¬du¬tores do 
Brasil. Atrás, apenas, dos Es¬tados do Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais.
O Estado possui cerca de 150 mil produ-
tores cadastrados. Porém, apenas 20% 
desses produtores conseguem sobreviver 
com a renda desse mercado. Os de¬mais 
de¬pendem de rendas extras para se man-
ter. O presidente da Sociedade Goiana de 
Pecuária e Agricul-tura (SGPA), Ricardo 
Yano, afirma que os produtores goianos 

devem conhecer mais os benefícios da 
gené¬tica para aprimorar as criações. “Nesse 
ponto o investimento científico em melhora-
mento genético é primordial. Com o avanço 
da tecnologia, não é mais seguro confiar ‘no 
olho do dono’, para saber qual animal será 
o melhor reprodutor”, salienta.
Ricardo menciona que qualquer in¬te¬ressado 
poderá ter acesso ao banco de dados so-
bre os animais que possuem as melhores 
características genéticas já cadastradas no 
país, além de informações de como obter o 
manejo necessário para a reprodução.

Desde 12 de dezembro último os criadores 
paulistas foram beneficiados pelo lançamen-

Guia de Trânsito Animal Eletrônica beneficia criadores de SP

to da Guia de Trânsito Animal Eletrônica (e-
GTA). A novidade permite solicitar e imprimir 
a guia de transporte pela internet, sem ter de 
comparecer a uma unidade da Defesa Agro-
pecuária toda vez que realizar o transporte de 
animais.
O volume anual de guias emitidas no Estado 
chega a 1,4 milhão. A guia eletrônica é fruto 
de um trabalho de informatização e investi-
mento do Governo do Estado e da Prodesp 
(Companhia de Processamento de Dados do 
Estado de São Paulo). 
A secretária de Agricultura e Abastecimento, 
Mônika Bergamaschi, explica que a guia ele-
trônica é válida para bovinos e bubalinos e 
em pouco tempo se estenderá para outros 
animais. Uma vez emitida, a guia deve estar 
em poder do criador durante todo o tempo 

O Ministério da Agricultura informou que 
proibiu temporariamente um aditivo alimen-
tar chamado ractopamina e outros betablo-
queadores, que promovem o crescimento 
muscular em animais como porcos e gados, 
porque teme ser vetado por seu maior im-
portador de carne, a Rússia.
A proibição estará em vigor até que o Brasil 
possa estabelecer um sistema de segregação 
para carnes de boi e de porco produzidas 
para o mercado externo, onde a ractopa-
mina é proibida na carne, disse Carlos Mota, 
representante do Ministério da Agricultura.
A ractopamina está em uma classe de dro-
gas conhecidas como betainibidores ou blo-
queadores, que neutralizam os efeitos da 

Brasil proíbe betabloqueadores em exportações de carne para Rússia
adrenalina no sistema nervoso e diminuem 
os batimentos cardíacos. Nos animais, ela 
promove o ganho muscular.
Mota disse que o ministério baniu a racto-
pamina e outras drogas betainibidoras desde 
12 de novembro, depois que a Rússia disse 
que iria exigir que as futuras importações de 
carne estivessem livres da droga e que al-
guns Estados exportadores teriam que certi-
ficar sua carne.
Ainda não está claro se o Brasil estava usan-
do ractopamina em base comercial, disse 
Jerry O’ Callaghan, diretor de relações com 
investidores da JBS SA, a maior exportadora 
de carne do mundo.
“Segundo entendemos, só foi usada experi-

mentalmente com restrições de quarentena 
neste ano. A impressão, pelo que o governo 
vem dizendo, é que o produto não será usa-
do em momento algum, até que um siste-
ma de separação confiável esteja em vigor 
que satisfaça os países que compram carne 
brasileira”, disse O’Callaghan.
O Brasil exportou 896.670 toneladas de 
carne entre janeiro e setembro de 2012, e a 
Rússia importou 212.456 dessa quantia, se-
gundo números publicados pela associação 
de exportadores de carne do Brasil, a Abiec.
A ractopamina não é autorizada para o 
consumo humano, mas é permitida pelas 
Nações Unidas como um aditivo alimentar 
limitado para animais.

em que os animais estiverem em trânsito. 
Segundo Mônika, o produtor deve compa-
recer a uma unidade da Defesa Agropecuária 
para fazer o cadastro como usuário e receber 
uma senha, com a qual poderá acessar as in-
formações, fazer o cadastro da GTA que será 
emitida e informar a movimentação dos ani-
mais. O documento estará disponível no site 
da Coordenadoria de Defesa Agropecuária.
Benefícios - A implantação da guia eletrôni-
ca trará benefícios como um maior controle 
de pragas e doenças pelo serviço oficial de 
defesa, mais eficiência na gestão da rastre-
abilidade do trânsito de bovídeos e melhor 
controle sanitário do rebanho paulista. Para 
ter acesso ao novo sistema, o criador precisa 
estar com a vacinação do rebanho e as o-
brigações sanitárias em dia. 

Documento obrigatório para o transporte de bovinos e bubalinos agora poderá ser obtido pela internet

Apesar de Estado ter criação tão vasta, técnicas de melhoramento genético são pouco conhecidas

portaldoagronegocio
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O Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) autorizou o uso de 
pulverização aérea de defensivos nas cul-
turas de soja e algodão na safra 2012/2013. 
A restrição será reavaliada aos futuros ciclos. 
De acordo com a medida, está autorizada 
para a cultura do algodão duas aplicações 
de Imidaclorpido, Thiametoxa e ou Clotia-
nidina, restritas aos estágios de desenvolvi-
mento vegetativo até a quarta/quinta semana 
de florescimento e após a florada. E para 
produtos registrados para uso na cultura.
Já no caso da soja, a restrição de aplicações 
será apenas para o composto Tiametoxa, no 
entanto, a proibição continua no período 
entre o aparecimento das vagens e o final do 
ciclo da cultura.
O processo passará por reavaliado pelo Ins-

Proibição de pulverização de defensivos vai ser reavaliada
tituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recur-
sos Renováveis (Ibama) em conjunto com 
outros órgãos do governo como a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), para tomadas de medidas mitigadoras e 
avaliação dos impactos econômicos a curto, 
médio e longo prazos.
Para o presidente da Associação dos Produ-
tores de Soja e Milho do Estado (Aprosoja), 
Carlos Fávaro, a decisão garantiu o uso da 
pulverização na safra atual, mas o proble-
ma vai continuar. Por isso, será fundamen-
tal uma solução definitiva que mantenha 
o equilíbrio entre o meio ambiente sem 
prejuízo à produção. “Precisamos de produ-
tos alternativos, mais eficientes no combate 
às pragas. O governo não pode proibir e não 
nos oferecer uma solução”, observou.

A produção de café no Brasil é responsável 
por cerca de um terço da produção mundial 
de café, o que faz o país ser de longe o maior 
produtor - posição mantida há 150 anos. 
Além disso, é também o campeão mundial 
na exportação do produto e ocupa a segun-
da posição entre os países consumidores da 
bebida, devendo chegar à primeira coloca-
ção nos próximos anos, superando a marca 
dos EUA. Segundo a Associação Brasileira 
da Indústria do Café - ABIC, o consumo per 
capita em 2001 era de 4,9 kg/habitante; em 
2012, saltou para de 6,4 kg/habitante. Isso 
representa um consumo de quase 20 mi-
lhões de sacas, bem próximo dos EUA, que 
é de pouco mais de 22 milhões de sacas. O 
aumento do consumo interno da bebida é 
atribuído à melhoria na qualidade do café 
destinado ao mercado nacional, bem como 
ao aumento do poder aquisitivo da popula-
ção. 
Essa sucessão de vitórias é resultado da ação 
de um time coordenado, formado por quase 
300 mil propriedades de café - segundo úl-
timo censo do Instituto Brasileiro de Geo-

Brasil se destaca como campeão do agronegócio café 
grafia e Estatística (IBGE) - em sintonia com 
centenas de pesquisadores, técnicos e exten-
sionistas, todos espalhados pelas principais 
regiões produtoras brasileiras: Minas Gerais, 
São Paulo, Bahia, Paraná, Espírito Santo e 
Rondônia. Os esforços dessa equipe campeã 
foram congregados e otimizados com a cri-
ação, há 15 anos, do Consórcio Pesquisa 
Café, cujo programa de pesquisa é coorde-
nado pela Embrapa Café – Unidade da Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
– Embrapa, vinculada ao Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento – Mapa.
Inovação é o lema – Maior arranjo de insti-
tuições de ensino, pesquisa e extensão rural 
já realizado para fomentar a pesquisa cafe-
eira no Brasil, o Consórcio Pesquisa Café 
reúne hoje 50 instituições. O modelo de 
gestão incentiva a interação entre as institu-
ições e a união de recursos humanos, físicos, 
financeiros e materiais para elaboração de 
projetos inovadores. Nesses últimos 15 anos 
de pesquisa, cerca de mil projetos permiti-
ram a geração de diferentes conhecimentos 
básicos, produtos, processos e tecnologias 

amplamente utilizados pelos cafeicultores. 
Essa expertise dobrou a produção de café no 
país sem que fosse necessário nenhum au-
mento da área cultivada. 
Saiba mais - O Consórcio Pesquisa Café foi 
criado por iniciativa de dez instituições liga-
das à pesquisa e ao café: Empresa Baiana 
de Desenvolvimento Agrícola - EBDA, Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
- Embrapa, Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária de Minas Gerais - Epamig, Instituto 
Agronômico - IAC, Instituto Agronômico do 
Paraná - Iapar, Instituto Capixaba de Pes-
quisa, Assistência Técnica e Extensão Rural - 
Incaper, Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento - Mapa, Empresa de Pes-
quisa Agropecuária do Estado do Rio de Ja-
neiro - Pesagro-Rio, Universidade Federal 
de Lavras - Ufla e Universidade Federal de 
Viçosa - UFV. 
As pesquisas realizadas contam com o apoio 
e o financiamento do Fundo de Defesa da 
Economia Cafeeira – Funcafé, do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – 
Mapa.

paranaagronegocio

dicasparamulhes
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Data de fundação: 10 de janeiro de 2008
Endereço: Avenida Marcelino Pires, 5.285 

e-mail: dourados@camda.com.br 
telefone:  (67) 3416-4900

Atendendo os anseios de seu crescente número de 
cooperados da região, a Camda inaugurou em 2008 
suas instalações em Dourados. Em busca de ofe-
recer uma ampla linha de produtos e serviços aos 
agropecuaristas da região - sempre com a orienta-
ção e acompanhamento de engenheiros agrônomos, 
médicos veterinários, zootecnistas e técnicos agrí-
colas - a Camda investiu em mais uma unidade no 
Mato Grosso do Sul com o intuito de proporcionar 
melhores opções para o agronegócio de seus coo-
perados. Atualmente a unidade tem 11 funcionários 
atuando para o bem-estar dos associados.

Filial Dourados

Data de fundação: 18 de janeiro de 2002
Endereço: Rua Dom Pedro II, 870 

e-mail: lins@camda.com.br 
telefone:  (14) 3533-5800

A Camda estabeleceu sua filial em Lins em 2002, 
atendendo às reivindicações dos produtores ru-
rais que se ressentiam da falta de uma cooperativa 
atuante, que fornecesse aos produtores da região 
assistência técnica qualificada e presente no cam-
po, além de produtos de qualidade e de boa pro-
cedência. Com uma política de participação ativa 
na comunidade e sintonia entre a administração, 
funcionários e os cooperados, a Camda consoli-
dou seu sucesso em toda região, sendo apontada 
como exemplo de parceria que produz resultados 
positivos aos agricultores e pecuaristas. Hoje 13 
funcionários trabalham na filial de Lins.

Filial Lins

Data de fundação: 19 de janeiro de 1973
Endereço: Av. 7 de Setembro, 982 

e-mail: junqueiropolis@camda.com.br 
telefone: (18) 3841-9440

A Camda instalou-se em Junqueirópolis em 1973, 
com o objetivo de receber o café plantado na 
região. Com o tempo, a filial diversificou suas ativi-
dades e hoje a lavoura de cana-de-açúcar é a princi-
pal cultura atendida pela cooperativa, além do café 
e da pecuária da região. Todos os seus cooperados 
recebem a melhor assistência técnica e condições 
especiais de crédito para financiamento de máqui-
nas e insumos. Esse relacionamento de parceria, 
aliado à qualificação dos funcionários e ao equilí-
brio entre os setores agrícola e pecuário, garante o 
constante crescimento dos produtores da região e o 
sucesso da Camda. A filial de Junqueirópolis conta 
com 11 funcionários.

Filial Junqueirópolis
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A Bayer CropScience realizou o 1º Encontro 
Bayer de Comunicação com Cooperativas 
Agrícolas. Nesta ação 20 cooperativas esti-
veram presentes e dentre elas a Camda, re-
presentada pela jornalista Roberta Marchioti. 
Esta iniciativa foi idealizada de forma estra-
tégica dentro do escopo do programa Inte-
gração no qual a Bayer desenvolve, com o 
objetivo de promover novos conhecimentos, 
interação e trocas de experiências relaciona-
das à comunicação. Foram dois dias repletos 
de ações com abertura do evento feita por 

1º Encontro Bayer de Comunicação ocorre em São Paulo

Claudia David (dir. com. Bayer). Na sequên-
cia, Arturo Peyloubet (dir. mkt. Bayer) apre-
sentou o programa; após, Maurício Mendes 
(pres. ABMR&A) palestrou sobre marketing 
rural e finalizando a manhã Daniela Barros 
(ger. publ e ev. Bayer) fez suas considerações.
No período da tarde ocorreu uma mesa re-
donda com especialistas da comunicação 
para abordar mercado, tendências e mídi-
as sociais. Maurício Mendes, José Roberto  
Caetano (agência Ideal/rev. Exame) e Caro-
lina Terra (dr. mídias sociais) foram os inte-

grantes deste debate.
No segundo dia o encontro iniciou com 
uma oficina de designer e na sequência, to-
dos integrantes visitaram os laboratórios de 
segurança alimentar e sementes da Bayer. 
“Reunir os comunicadores para troca de ex-
periências é muito importante, sem contar 
no excelente conteúdo do programa dis-
ponibilizado durante o encontro. Esta foi 
uma oportunidade de reciclar conceitos e 
aplicá-los de forma estratégica na comuni-
cação”, finalizou Roberta.

Foi realizada uma visita técnica na loja ma-
triz da Camda para apresentação e treina-
mento acerca da aplicação dos produtos do 
segmento de utilidades comercializados pela 
cooperativa, que englobam a linha de ferra-
gens, ferramentas e implementos agrícolas.
A Tramontina disponibilizou o veículo de 
suporte técnico nacional, a fim de que este 
participasse do evento, apresentando a linha 
de produtos que fazem parte do portfólio de 
vendas da Camda.
Durante este treinamento foi possível atender 
e sanar todas as dúvidas apresentadas pelos 
cooperados e vendedores da cooperativa; 
através de uma orientação técnica ministrada 
pelos promotores Gilson Bach Frederich e 
Sydney Barreira.
 O Departamento de Compras juntamente 
com o RTV Tramontina, Alexandre Drigo 
Lodi, têm buscado desenvolver a parceria 
Camda X Tramontina para disponibilizar 
produtos de qualidade, com alta durabilidade 
e suporte técnico, a fim de atender a expec-
tativa de todos os cooperados no alcance de 
maior produtividade e melhores resultados.

Camda e Tramontina promovem treinamento técnico
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A Camda – Assis e a Bayer, através do pro-
jeto Integração, realizaram  no auditório da 
Assocana uma palestra técnica voltada aos 
fornecedores de cana de toda a região.
O projeto Integração este ano está direcio-
nado totalmente aos clientes que precisam 
de melhores conhecimentos técnicos sobre 
as pragas, doenças e plantas daninhas.

A cooperativa Camda em parceria com a Consagro fez uma noite de negócios com o tema “Novas tecnologias de aplicação de calcário na 
forma líquida”. O evento reuniu cerca de 50 convidados. Logo após a palestra ocorreu uma confraternização entre os presentes. 
“O evento foi um sucesso, mais uma vez atingiu as expectativas e fechamos com chave de ouro. Quero apenas agradecer a presença de 
todos os cooperados e de todos que tornaram possível mais uma vez o evento”, agradeceu o gerente Murilo.

Consultor de pragas da cana-de-açúcar realiza palestra em Assis

Camda Naviraí realiza noite de negócios em parceria com Consagro

O consultor Luiz Carlos Tonon falou sobre 
metodologia de controle da cigarrinha e da 
broca - sendo a primeira o problema mais 
sério na região.
Em seguida, o eng. agr. Adalberto Bózoli 
(Bayer) falou sobre os produtos para o con-
trole das pragas citadas como a ferramenta 
principal para o controle. 

Adalberto citou os principais benefícios do 
Curbix - rápido na ação e prolongado na 
proteção.
“Seu rápido efeito inicial faz com que o for-
necedor diminua seus prejuízos, fazendo 
com que o resultado final - a “produtivi-
dade” - seja melhor, garantindo uma pro-
teção por mais tempo”, disse.

Da esq. p/ dir: Luiz Carlos Tonon e Adalberto (Bayer), Matheus e Luiz Cláudio (Camda)
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Iniciada as obras de ampliação da Camda em Coromandel
Além da reestruturação da sede e da construção de ampla loja, diretoria da cooperativa 

anuncia mais dois grandes investimentos na cidade de Coromandel

Crescer e se desenvolver em bases econômi-
cas sólidas, sendo referência na prática da 
administração moderna, com foco no coo-
perado e nos resultados. Esse sempre foi um 
dos principais objetivos da Camda e pauta-
da nesse princípio que a cooperativa buscou 
crescer e se desenvolver em Coromandel.
A Camda tem um audacioso projeto para a 
cidade com uma expectativa de, nos próxi-
mos anos, investir no município. O projeto 
de crescimento e expansão da cooperativa 
em Coromandel compreende quatro etapas. 
A primeira fase, que já foi executada, visou 
promover a adequação da estrutura que já 
se encontrava instalada em Coromandel 
com a aquisição de novos equipamentos e 
reforma da sede.
A segunda etapa desse processo e que já 
se encontra em fase inicial de execução, é 
dedicada à construção de uma ampla loja 
que oferecerá melhores condições comerci-
ais aos produtores, oferecendo um ambiente 
mais adequado, maior e melhor espaço de 
armazenamento, além de fornecer consul-

toria e instruções técnicas que auxiliem os 
produtores a obterem maior produtividade 
com a máxima qualidade possível. Com a 
instalação dessa loja a Camda espera poder 
estreitar ainda mais sua relação com peque-
nos produtores, principalmente pecuaristas 
e produtores de leite, que poderão adquirir 
produtos e insumos de qualidade a preços 
competitivos diretamente no balcão da loja.
A Camda pratica uma política de recursos hu-
manos que proporciona desafios e oportuni-
dades de crescimento pessoal e profissional 
aos seus colaboradores e, em virtude de seu 
crescimento prevê um forte incremento em 
sua equipe de colaboradores. Segundo Pau-
lo Bottini, gerente da filial, “a expectativa é 
que dentro de dois anos o quadro de fun-
cionários da unidade de Coromandel seja 
de 35 a 40 funcionários, com possibilidades 
concretas de crescer ainda mais, sendo que 
todos os colaboradores serão captados pre-
ferencialmente em Coromandel, pois temos 
grande confiança no potencial profissional 
do povo coromandelense”. Esta seria a ter-

ceira etapa.
Após a finalização das obras, previstas para 
acontecerem num prazo de 6 meses, a pró-
xima etapa do projeto da Camda para Coro-
mandel será dedicada à ampliação do setor 
de café, que está em franca expansão. A ca-
pacidade de armazenamento dos barracões 
de café atualmente é de 50 mil sacas, sendo 
que todo esse espaço encontra-se com sua 
capacidade máxima de lotação ocupada. 
“Com o crescimento do setor cafeeiro em 
Coromandel, espera-se que a produção da 
próxima safra seja ainda maior, fazendo-se 
necessário a ampliação imediata dos bar-
racões de armazenamento”, explicou Bot-
tini.
Finalmente, a quarta etapa do processo 
compreenderá a construção de um silo 
graneleiro, o que possibilitará que a Camda 
receba uma grande quantidade de grãos e 
cereais e auxilie o produtor a comercializar 
o seu produto em condições de igualdade 
no mercado nacional.

(fonte: Jornal de Coromandel)

Vista aérea de Coromandel

Foto IIlustrativa - gentedanossaterra
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Ocorreu a finalização do projeto DuPont na Escola em Lençóis Paulista e Macatuba em parceria com a Camda e Ascana.  O projeto DuPont 
na Escola visa ensinar às crianças as boas práticas agrícolas como segurança e utilização de equipamentos de proteção individual. 
Na cidade de Lençóis Paulista participaram 742 alunos e Macatuba 215 alunos. Os alunos compartilharam de palestras educativas e para 
concorrer aos prêmios fizeram uma redação e um desenho relacionados ao tema abordado. 
Foram premiados os melhores alunos de cada escola e os dois melhores alunos no geral. Os dois primeiros lugares ganharam um notebook 
cada um e a escola do aluno campeão ganhou um computador. Já a professora do aluno campeão, uma máquina digital.

Finalização do projeto DuPont na Escola

A unidade de Bataguassu realizou uma palestra em parceria com a empresa Consagro referente aos produtos para correção  e manuten-
ção do solo. O palestrante responsável foi Alex Scandian que pode repassar aos participantes mais conhecimentos sobre os produtos da 
empresa.  Participaram da palestra vários pecuaristas e agrônomos  interessados nesta inovação. Após a atividade ocorreu uma integração 
com um jantar no restaurante Casaril.

Correção e manutenção de solo é tema de palestra
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Ótimas Ofertas

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Mudas de lichia impor. Austrália; 
novas variedades s/ sementes. Pro-
duz em clima quente. Seringueira 
RRIM 600, borbulhas, mudas e se-
mentes. Tratar com Thales pelo fone 
(18) 9744.5050 / 3623.2513 - Ara-
çatuba/SP

Colheitadeira modelo SLC 6200

Lichia e seringueira

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Mucuna Aná - Tratar com Clair 
Zerbini pelo fone (18) 3522.1552 – 
Adamantina/SP

Colheitadeira modelo 1175

Semente

Animais

Maquinários

Serviços

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte. 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/9791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/9784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 9702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/9707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 9751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda ou troca - um cavalo QM, puro de origem reg. P107571 - 04/2007 - pronto para tambor (R$ 12 mil). Tratar com Marcos Rogério pelo fone (18) 9104.2265 – Parapuã/SP
Venda de touro - venda de touro Gir leiteiro.Tratar com Alipio pelo fone (14) 3653.1010 – Brotas/SP
Venda de cavalo - um cavalo QM, puro de origem reg. P107571 - 04/2007 - pronto para tambor (R$ 12 mil). Tratar com Marcos Rogério pelo fone (18) 9104.2265 – Parapuã/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 9774.2099
Venda - grade intermediária 48 discos Civemasa, calcareadeira, cobridor de cana DMB, cultivador 2 linhas c/ 2 jogos de discos e mancal à óleo DMB, sulcador 2 linhas c/ adubadeira DMB, 
cultivador c/ mancal a graxa, caminhão Volvo com prancha de 16 m; carreta canavieira semi-reboque. Tratar com Paulo pelo fone (14) 9771.0965 – Macatuba/SP
Venda - um arado 4 bacias Massey Ferguson e arado 3 bacias Tatu. Tratar com José Cesar pelo fone (14) 3268.1481 – Macatuba/SP
Venda - uma moto TT-R 230 - ano 2008, em ótimo estado de conservação (R$ 7 mil). Tratar com Marcos Rogério pelo fone (18) 9104.2265 – Parapuã/SP
Venda - uma máquina esteira FD9 Fiatalis, ano 97, com riper. Tratar com Eduardo através do fone (18) 8134.0005 – Penápolis/SP
Venda - um trator New Holland TL 65 traçado ano 2000 em bom estado. Tratar José Jorge Santi pelo fone (14) 9773.2560 – Brotas/SP
Venda - misturador de ração (capacidade 1.000 kg). Tratar com Eduardo Takeshita pelo fone (18) 9771.5814 – Dracena/SP
Venda - um trator 283 / ano 2005; um trator New Holland 75 / ano 2006, uma roçadeira ecológica Kamaq 3,2m; um tanque pulverizador / 4.000 l / Kamaq; um pulverizador Jacto 2.000 l e uma 
carreta been Fido para laranja. Tratar com Malagutti Camargo pelo fone (14) 8118.9969 – Jau/SP
Venda - um curral 1000 m2², aroeira, ipê, balança grande, brete novo. Valor: R$ 50 mil. Tratar com Nelvio pelo fone (17) 9601.6733 - S.J. Rio Preto/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

imagens ilustrativas imagens ilustrativas
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- JANEIRO -

Criação de Bezerras Leiteiras
Local: EAD ReHAgro - curso pela internet
Informações: rehagro.com.br/plus/modulos/curso/curso.php?cdcurso=57&cdturma=24
Data: 15

Agroecologia e Desenvolvimento Rural Sustentável: Princípios e Práticas
Local: Sede do IPÊ, Rod. D. Pedro I, KM 47, Nazaré Paulista/SP
Informações: www.ipe.org.br
Data: 19 e 20

FEOVELHA 2013 - Feira e Festa Estadual da Ovelha
Local: Parque de Exposições Charrua – Pinheiro Machado/RS
Informações: www.feovelha.com.br
Data: de 23 a 27

Show Safra 2013
Local: Fundação Rio Verde - Rod. MT 449, Km 08 – Lucas do Rio Verde/MT
Informações: www.fundacaorioverde.com.br
Data: 25 e 26

10º Curso de Gestão da Logística Agroindustrial
Local: ESALQ-LOG, Dpt Economia – Piracicaba/SP
Informações: www.fealq.org.br
Data: de 30/1 a 2/2

DIA
2 -
3 -
4 -
4 -
4 -
5 -
5 -
6 -
7 -
7 -
8 -
8 -

10 -
11 -
11 -
12 -
12 -
15 -
15 -
16 -
17 -
17 -
18 -
20 -
20 -
20 -
20 -
20 -
21 -
21 -
24 -
28 -
28 -
28 -
29 -
29 -
30 -

NOME
BRUNO VASCONCELOS SILVA ...............................................        
DANIEL MARIANO DA SILVA ..........................................  
ARLETE SAMPAIO DOS SANTOS .........................................    
AILTON DE ATAIDE ............................................................    
EZER PAXMAN PADIM PEREIRA ..........................   
FERNANDO CERQUEIRA LIMA ...........................................         
VINICIUS LOPES FRANCISCO ........................................       
FERNANDO VINICIUS BRESSAN ...................................................      
TRICIARA PINTO ALVES ....................................................    
CHRISTIAN WILLIAM N DA SILVA .........................       
RODRIGO PARNAIBA DA SILVA .............................................  
MAURICIO PEDRO DA C JUNIOR ......................        
PAULO RODRIGO ANTUNES .......................................     
LEONARDO MARINI ...............................................................     
GIMELY CLARO PEREIRA .................................................                 
CIBELE LINDOMAR DE A DA COSTA ......................................   
DANILO DOS SANTOS RONCA .......................................                
VALDIR VIEIRA DE ARAUJO ...................................................                
ANDRE LUIS CASSONI PALONI ..............................................              
FABIO ANTONIO DE SOUZA ...........................................         
DANIEL ZULIAN DE SOUZA COSTA .............................             
DONIZETTE APARECIDO FERREIRA .....................................             
DANIELA GABANI ............................................................                 
RONALDO ARANTES GONCALVES ..............................................              
WESLEY GONCALVES DE DEUS ...................................   
DIOGO SEBASTIAO MERLO ..................................                  
FLAVIO DOURADO CALADO ..........................................              
FERNANDO TACHHOLKE ........................................................                
JOAO MARCOS DE V BARRIVIERA .........................................         
MARLENE VIEIRA DE ARRUDA .........................................       
ANA RITA CADETE DA SILVA ...................................             
LIVIA RODRIGUES MIGUEL .................................................... 
THIAGO DE LIMA RODRIGUES .....................................................    
LINO ALBERTO SABINO ....................................................              
FRANCIELE ESSE ......................................................................                    
EDSON LEITE .................................................................................                  
MARCOS ROBERTO CARRINHO CORREA ............       

FILIAIS
MATRIZ

ARAÇATUBA
ITURAMA

LOGISTICA
NOVA ANDRADINA

DRACENA
LENCÓIS PTA

JAU
PARANAIBA

FÁB. ANDRADINA
MATRIZ

NOVA ANDRADINA
BATAGUASSU

MATRIZ
ARAÇATUBA

MATRIZ
PACAEMBU

LAVINIA
MATRIZ

OURINHOS
TRES LAGOAS

ITURAMA
MACATUBA

SJRP
BATAGUASSU

SANTA FÉ DO SUL
OURINHOS

COXIM
MATRIZ

LONDRINA
PRES. PRUDENTE

MATRIZ
JAU

LOGISTICA
MATRIZ

JAU
FÁB. ANDRADINA

- ANIVERSARIANTES -

JANEIRO/2013

O Informativo Camda

deseja a todos um

Feliz Aniversário
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A alíquota utilizada é determinada pelo governo de cada Estado

IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE 
DE VEÍCULOS AUTOMOTORES

O IPVA (Imposto Sobre a Propriedade de Veículos Automotores), é um imposto estadual, cobrado anu-
almente sobre veículos automotores terrestres. A alíquota utilizada é determinada pelo governo de cada 
Estado, e no ano de 2012 variou entre 1 e 6% sobre o valor venal do veículo. 
Este imposto não tem relação direta com a prestação de serviços (asfaltamento em ruas, colocação de 
sinais, etc). Do total arrecadado, 50% é destinado ao governo estadual, enquanto que os outros 50% 
são destinados ao município onde o veículo foi registrado. 
O pagamento do IPVA pode ser feito em uma única vez até o vencimento (com desconto de 3%) ou 
em até 3 parcelas mensais iguais. Caso o pagamento não seja feito até o vencimento, serão cobrados 
acréscimos moratórios de 0,33% ao dia ou até o limite de 20% calculado sobre o valor total do im-
posto. Além disso, o veículo pode ser apreendido. 
Veículos de entidades beneficentes (registradas), de aluguel, de portadores de deficiência física, oficiais 
e com mais de 20 anos de fabricação são isentos do pagamento desse imposto.

Fonte: wikipédia e www.meubolsoemdia.com.br
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Cooperado 

Darwin Lorenzzeti nasceu no dia 18 de agosto 
de 1941 no município de Quintana, Estado 
de São Paulo. No entanto, ele se considera 
adamantinense, pois logo ao 1 ano de idade 
mudou-se para cidade de Adamantina, no 
bairro do Pavão, juntamente com seus pais - 

Luiz Lorenzzeti e Vitória Lorenzzeti (ambos in 
memorian). “Tínhamos uma propriedade em 
Quintana, mas meu pai optou por desbravar 
novas terras e com isso, escolhemos esta cidade 
que permaneço até os dias de hoje”, comentou.
Vindo de uma família de agricultores, apesar 
da mudança o foco foi exatamente o mesmo: 
adquiriu um sítio e iniciou o plantio de café. 
“Os cafezais dominavam a região e, desta for-
ma, seguimos a mesma linha”, disse. O plantio 
prosperou assim como a venda do grão e nesta 
época a Camda já estava instalada em Ada-
mantina. “Muito se falava da cooperativa; ti-
nham os melhores preços na comercialização”.
Foi quando Darwin recebeu a visita de um in-
tegrante da Camda em sua propriedade para 
apresentar os benefícios em ser um associado. 
“Vendia o café em outro local, mas após esta 
apresentação notei que a cooperativa seria bem 
melhor”, falou. E, sendo assim, Darwin tornou-
se cooperado em 26 de julho de 1979 (sua 
matrícula é de nº 2.869).
Em 1981 mudou-se para cidade, mas continu-

Darwin Lorenzzeti é casado com Isolina e desta união tiveram 3 filhos: Ivone, Hélio e Ana

Celio Isalino Cardoso nasceu na cidade de Três 
Lagoas, Estado do Mato Grosso do Sul, no dia 
1º de dezembro de 1967. Aos 8 meses mudou-
se para cidade de Andradina, Estado de São 
Paulo, juntamente com seus familiares e aos 12 
anos foi quando ocorreu sua primeira oportuni-
dade de emprego. “Surgiu um trabalho na roça 
na cidade de Guaraçai e eu não deixei passar 
batido. Acredito que todo trabalho é digno desde 
que realizado com honestidade”, disse Celio. E 
desta forma, até seus 15 anos exerceu função 
na agricultura. Após este período, retornou para 
Andradina e logo procurou outra chance para 
trabalhar. E esta apareceu: como policial mirim 
ficou empregado na Cobrac até março de 1990; 
posteriormente a isso exerceu função em uma 
concessionária de veículos por 5 meses retor-
nando para Cobrac onde permaneceu até o ano 
de 1997.
Diante destas experiências adquiridas, Celio 
queria mais e começou então a buscar novas 
empresas. “Todos os trabalhos que tive me 
ajudaram a crescer e amadurecer profissional-
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mente”, falou. E durante esta busca se deparou 
com a Camda que estava iniciando os traba-
lhos em Andradina. “Deixei um currículo e 
aguardei uma vaga. Logo me chamaram para 
realizar um teste e para minha felicidade, fui 
aprovado”, comentou.
Sendo assim, no dia 1º de agosto de 1998 Celio 
ingressou na Camda como vendedor interno e 
nesta função está até os dias atuais.
Em seu trabalho é responsável pelas vendas, 
reposição e organização dos produtos, atendi-
mento ao cooperado, entre outras coisas. “Faço 
de tudo um pouco e com muito orgulho”.
Neste ano, este prestativo funcionário comple-
tará 15 anos de serviços exercidos na Camda.
“A cooperativa é uma empresa geradora de 
empregos para cidade, ajudando no desen-
volvimento e formação de profissionais no 
ramo agropecuário. Aqui é realmente muito 
bom para se trabalhar. Tenho muitas amizades 
e meus conhecimentos profissionais, ao longo 
destes anos, somente aumentaram. Só tenho 
que agradecer”, finalizou.

Celio Isalino Cardoso (que neste ano completará 15 anos de serviços prestados à Camda) 
é casado com Regina 

ou com a plantação de café por mais 19 anos. 
“Inclusive a minha atual propriedade rural é 
a mesma que meu pai adquiriu quando veio 
para este município, no ano de 1942”. Atual-
mente, Darwin se dedica a criação de gado.
“O tempo passa, as coisas mudam e os con-
ceitos se aprimoram. Hoje tenho a plena cons-
ciência de que me tornar um associado Cam-
da foi uma das melhores opções que puder 
realizar”, apontou Darwin.
“Naquela época tudo era mais difícil e escoar 
a produção por um bom preço era raro. Hoje a 
qualidade Camda se mantém e aqui encontro 
tudo de melhor para cuidar de minha proprie-
dade: valores bons, prazos excelentes e ótima 
assistência técnica”.
Para finalizar a entrevista, deixou uma mensa-
gem: “Só tenho que agradecer. Ser cooperado 
Camda me trouxe muitos benefícios e estes eu 
colhe até hoje”, finalizou.
Somos nós quem agradecemos a você, Dar-
win, por acreditar e participar desta família 
cooperativista.


